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São considerados sensores, os dispositivos capazes de identificar uma variação química
elou física de um sistema e transformá-Ia em sinal elétrico mensurável. t de extrema
importãncia para um sensor a quantificação de parâmetros como o limite de detecção e
sensibilidade. Vários autores têm reportando a utilização de eletrodos quimicamente
modificados, independentemente do mecanismo como o sensor interage com o sistema,
com o objetivo de se otimizar propriedades de interesse como sua sensibilidade e limite de
detecção. Uma das formas de se efetuar a modificação da superfície do eletrodo é através
do emprego de nanofibras de diversos polímeros e compósitos. A finalidade deste estudo
foi caracterizar eletroquimicamente, através das técnicas de voltametria cíclica, eletrodos
modificados com nanofibras de poli (ácido lático) (PDLLA}/nanotubos de carbono
multiparedados (CNTs). obtidas pela técnica de fiação por sopro em solução. Os eletrodos
foram obtidos a partir da deposição, de diferentes concentrações de nanotubos de carbono
(0;0,1;0,5;1 e 3% mim) e tempos de deposição (1, 3 e 15 minutos). sobre eletrodos de
óxido de estanho e índio (ITO). Para se obter as curvas de calibração foram realizadas
medidas de cronoamperometria em solução tampão pH= 7,0 (PBSO, 15M NaCI) a
temperatura ambiente. O potencial empregado foi de 700 mV e o incremento de corrente
monitorado a cada 60 segundos. Estas medidas eletroquímicas foram realizadas em um
bipotenciostato (dropsens, flST AT200). A otimização das variáveis tempo de deposição e
concentração de nanotubos de carbono em relação ao limite de detecção e sensibilidade foi
realizada através do método de análise de superfície de resposta com o auxilio do software
Statistica 7.0. Os resultados encontrados indicam que a concentração de nanotubos e
tempo de deposição ótimos são de 1% e 1 minuto, respectivamente.
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